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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS EM GESTANTE 
NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS-MA, 2008-2017

CAPÍTULO 21

Alessandra Coelho Vivekananda Meirelles
Especialista em Obstetrícia e Neonatologista, 

INESUL. São Luís, MA.

Lívia Cristina Sousa
Mestranda em Saúde da Família, Rede Nordeste 

Saúde da Família - RENASF, Universidade 
Federal do Maranhão, UFMA. São Luís, MA.

Flávio Evangelista e Silva
Especialista em Saúde da Família e Atenção 

primária em Saúde, CONASS/SES-MA

Adriana Moraes Gomes
Especialista em Gestão e Serviços de Saúde, 

Universidade Federal do Maranhão, UFMA. São 
Luís, MA.

Jadilson Silva Neto
Especialista em Auditoria, Planejamento e Gestão 

em Saúde, Faculdade Laboro, São Luís, MA.

Diana Maria Silveira da Silva
Especialista em Gestão e Docência do Ensino 

Superior, Faculdade Laboro, São Luís, MA.

Heloisa Maria Lima Gonçalves
Especialista em Saúde da Família – Unsaus-

UFMA, São Luís, MA. 

Ana Carolina dos Santos Sousa
Especialista em MBA, gestão e Auditoria em 

Sistemas de Saúde, Instituto de Pós-Graduação, 
Faculdade Pitágoras, São Luís, MA.

Francisca Bruna Arruda Aragão 
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem Inter Unidades, Escola de 
Enfermagem (EERP/USP), Ribeirão Preto, SP.

Joelmara Furtado dos Santos Pereira

Mestranda em Saúde da Família-UFMA - São 
Luís, MA

RESUMO: A sífilis gestacional é um problema de 
saúde pública, apesar de ser fácil seu controle, 
desde que a gestante e o parceiro sejam 
diagnosticados e submetidos ao tratamento 
adequado. Sua ocorrência evidência falha na 
atenção pré-natal, já que o controle da sífilis 
são medidas eficazes para sua prevenção. 
Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico da 
sífilis em gestante no Município de São Luís. 
Método: estudo descritivo com abordagem 
quantitativa. Utilizou-se dados de sífilis em 
gestante registrados no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), no período 
de 2008 a 2017.  Resultados: verificou-se 1.167 
casos diagnosticados de sífilis em gestante 
no município de São Luís entre 2008 e 2017. 
A frequência dos casos foi crescente, a cada 
ano, apresentando 279 casos em 2015. Entre 
as gestantes, 52,7% possuíam faixa etária 
de 20 a 29 anos, 87% eram pardas e 30,7% 
tinham ensino médio completo. Quanto às 
características do pré-natal, 46,7% obtiveram 
diagnóstico de sífilis no 3º trimestre  de gravidez 
e apenas 11,7% dos parceiros realizaram 
tratamento. Conclusão:. A pesquisa evidenciou 
maior ocorrência de sífilis gestacional em 
mulheres adultas, de média escolaridade, 
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no 3º trimestre de gestação. Sendo que, dessas 50,8% dos casos estavam 
na fase primária da doença em que o risco de transmissão é maior. 
O estudo proporcionou um conhecimento do perfil epidemiológico da Sífilis em 
gestantes no município de São Luís-MA, contribuindo para medidas de controle e 
planejamento das ações. 
PALAVRA CHAVES: sífilis gestacional, epidemiologia.

ABSTRACT: Gestational syphilis is a public health problem, although its control is 
easy, provided that the pregnant woman and the partner are diagnosed and submitted 
to appropriate treatment. Its occurrence fails evidence in prenatal care, since 
syphilis control are effective measures for its prevention. Objective: To describe the 
epidemiological profile of syphilis in pregnant women in the city of São Luís. Method: 
descriptive study with quantitative approach. Data on syphilis in pregnant women 
registered in the Notification of Aggravated Information System (SINAN) were used in 
the period from 2008 to 2017. Results: There were 1,167 diagnosed cases of syphilis 
in pregnant women in the city of São Luís between 2008 and 2017. The frequency of 
cases was increasing, each year, with 279 cases in 2015. Among the pregnant women, 
52.7% had an age group aged between 20 and 29 years, 87% were brown and 30.7% 
had completed high school. As to prenatal characteristics, 46.7% had a diagnosis of 
syphilis in the third trimester of pregnancy, and only 11.7% of the partners underwent 
treatment. Conclusion:. The research evidenced a higher occurrence of gestational 
syphilis in adult women of medium schooling in the third trimester of gestation. Of 
these, 50.8% were in the primary stage of the disease, in which the risk of transmission 
is higher.
The study provided a knowledge of the epidemiological profile of syphilis in pregnant 
women in the city of São Luís-MA, contributing to measures of control and planning of 
actions.
KEYWORD: Epidemiology; Gestational Syphilis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sífilis na gestação ainda é um grave problema de saúde pública afetando um 
milhão de gestantes por ano em todo o mundo, apesar de apresentar diagnóstico e 
tratamento bem estabelecidos. Uma das principais preocupações sobre a dificuldades 
no controle da disseminação dessa doença é a infecção de mulheres em idade 
reprodutiva, que pode acarretar a ocorrência de casos de sífilis congênita por meio da 
transmissão vertical (WHO, 2012). 

O Ministério da Saúde (2018) afirma que a sífilis congênita é uma doença de 
grande magnitude, pelos crescentes números de casos novos anuais, afetando 
grande contingente de crianças que se traduzem pelas elevadas taxas de incidência. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 25% das 
gestantes infectadas apresentam como desfecho morte fetal ou aborto espontâneo e 
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25% recém- nascidos com baixo peso ao nascer ou infecção grave (BRASIL, 2015).
A sífilis em gestante é um agravo evitável, quando se identificam e se tratam 

adequada e oportunamente a gestante infectada e suas parcerias sexuais.  A 
ocorrência dos casos de sífilis em gestante evidência falhas dos serviços de saúde, 
principalmente na atenção pré-natal (BRASIL, 2015).

Dessa forma, o objetivo desse estudo é conhecer o perfil epidemiológico da sífilis 
em gestante no município de São Luís-MA. Essas informações qualificadas nortearão 
a tomada de decisão e o planejamento das ações em saúde, subsidiando o trabalho 
da Vigilância Epidemiológica, na orientação dos gestores e equipe de saúde quanto à 
focalização de ações estratégicas locais para enfrentamento da transmissão vertical 
no Município de São Luís-MA.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. O presente estudo 
foi realizado no Município de São Luís. Segundo o IBGE, o município de São Luís é a 
capital do Estado do Maranhão, está localizado na região nordeste do Brasil, apresenta 
uma área de 831,7 Km² e população estimada de 1.094.667 habitantes (IBGE, 2018). 

 A população foi constituída por todos os casos de sífilis em gestantes registrados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no período de 2008 a 
2017.

Os dados foram coletados no período de Outubro/2018, após autorização da 
Secretária Municipal de Saúde.

Para melhor compreensão da situação epidemiológica da sífilis em gestante, os 
dados foram analisados segundo as variáveis: ano do diagnóstico; faixa etária; raça/
cor escolaridade; período gestacional do diagnóstico da sífilis; classificação clínica; 
tratamento do parceiro.

Para o cálculo das taxas de incidência, foi considerado no numerador o número 
de gestantes residentes em São Luís com diagnóstico confirmado de sífilis notificado 
no SINAN, no denominador foi considerado o número de nascidos vivos residentes em 
São Luís, multiplicando por 1.000 para cada ano de estudo.

Para consolidação e o processamento dos dados foram utilizados os programas 
Microsoft Ofice Excel  2013 e Tab Win versão 4.1.4 de 2017.

O estudo não foi submetido à apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa Científica, 
entretanto, foi garantido respeito aos princípios éticos, guarda do anonimato e sigilo 
das informações, de acordo com as normas CNS nº 466/12. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os casos sífilis em gestante no município de São Luís mostrou comportamento 
crescente ao longo do período de estudo, conforme gráfico 1. 
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Gráfico 01: Número de casos de sífilis em gestantes  por Município de residência e  ano 
diagnóstico. São Luís-MA, 2008-201

A taxa de incidência tem aumentado nos últimos dez anos. Em 2008 era 
1,26/1000NV atingindo 16,98/1000NV em 2017, correspondendo a um aumento 
percentual de 92,5%. No ano de 2013, a taxa de incidência atingiu 5,16/1000 nascidos 
vivos, de acordo com o gráfico 2.

 Este aumento pode estar associado à melhoria da notificação/investigação dos 
casos, e ampliação do uso dos testes rápidos, além de maior qualidade de detecção 
de sífilis gestacional no pré-natal (SONDA, 2013; BRASIL, 2018).

Gráfico 02: taxa de detecção(1.000 nascidos vivos) de sífilis em gestantes  por ano diagnóstico. 
São Luís-MA, 2008-2017

Um dos possíveis motivos para aumento na incidência no ano de 2015, pode 
ser explicado pela não disponibilidade de matéria prima na produção da penicilina, 
conforme divulgado em âmbito nacional para tratamento de sífilis. Com isso, os 
estoques de penicilina diminuíram drasticamente, e muitos estados brasileiros ficaram 
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sem o fármaco para tratar as mães, parceiros e crianças (BRASIL, 2016).
Considerando a série histórica de 2008 a 2017, observou-se que 52,7% das 

gestantes diagnosticadas com sífilis encontravam-se na faixa etária de 20 a 29 anos, 
21,6% na de 15 a 19 anos e 21,5% na de 30 a 39 anos (quadro 1). 

No critério raça/cor, identificou-se que, 87% das mulheres gestantes 
diagnosticadas com sífilis eram pardas ao longo dos anos. Quando considerada a 
classificação “negra”, que corresponde às mulheres pretas e pardas, o percentual 
passa para 91,6%, conforme quadro 1. 

Quanto à raça/cor da pele, a cor parda segue o padrão nacional de população 
miscigenada, com a maioria composta por pessoas que se autodeclaram pardos ou 
negros (NONATO; MELO; GUIMARÃES,2015; CHAVES et al.,2014).

Estudos nacionais a respeito mostram a maioria das gestantes na faixa etária de 
20 a 34 anos, além de se autodeclararem pardas (LIMA et al., 2013; NONATO; MELO; 
GUIMARÃES, 2015). 

A sífilis não é uma doença que tem preferência por grupos populacionais, 
entretanto mulheres jovens estão mais propensas a se infectarem pelo Treponema 
pallidum devido ao comportamento social. Geralmente estas mulheres, conforme 
observado em dados de dois estudos regionais brasileiros, têm múltiplos parceiros e 
não utilizam preservativo durante o ato sexual (NONATO;MELO;GUIMARÃES,2015; 
CARVALHO;BRITO, 2014). 

Quanto a escolaridade 382 casos (32,6%) a informação era registrada como 
ignorada. Além disso, 359 casos (29,8%) das gestantes tinham ensino médio completo 
e ainda sim, apresentaram infecção por sífilis na gestação, de acordo com o quadro 1. 

 Espera-se que quanto maior o nível de instrução da população, melhor serão 
as atitudes tomadas para manter-se saudável (MESQUITA et al.,2017). Estudo do 
Ministério da saúde mostram 24,6% tinham apenas o ensino fundamental incompleto o 
que não corrobora aos encontrados nesta pesquisa e 28% dos casos essa informação 
foi classificada como ignorada (BRASIL, 2017).
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QUADRO 01: Distribuição das gestantes com sífilis (n=1167) de acordo com variáveis sócio 
demográficas, por município de residência e ano diagnóstico. São Luís-MA, 2008-2017.

Quando analisada a idade gestacional de detecção de sífilis em gestantes, 
observou-se que  545(46,70%) foram diagnosticadas no terceiro trimestre de gestação. 

A gestação é o momento ideal para prevenção da sífilis congênita, devendo 
ser diagnosticado pela atenção básica ainda no pré-natal.      A testagem da sífilis 
deve ser realizada de preferência no 1º trimestre de gestação na ocasião da primeira 
consulta, no 3º trimestre de gestação e na admissão para o parto ou curetagem por 
abortamento, entretanto, observa-se que a maioria dos casos são diagnosticados 
tardiamente (BRASIL, 2016; BRASIL, 2017). 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 21 180

Gráfico 03: Número de casos de sífilis em gestantes  por Município de residência,  ano 
diagnóstico e idade gestacional. São Luís-MA, 2008-2017. 

Com relação ao tratamento, 27,2% das prescrições foram de penicilina benzatina 
(pelo menos 1 dose), 12,4% referiram-se a outros esquemas. Em 4,1% dos casos não 
houve tratamento, e em 28% constou informação “ignorado”, conforme gráfico 4. 

Estudo realizado nos anos de 2008 e 2013, na cidade de Belém, estado do 
Pará, a maioria das mulheres (78,49%) mães de crianças diagnosticadas com sífilis 
congênita, realizou o pré-natal (PEREIRA et al, 2015). Entretanto, na cidade de Montes 
Claros, em estudo entre 2007 e 2013, o tratamento para sífilis na gestação das mães 
foi considerado inadequado ou incompleto em 64,8% dos casos (LAFETÁ et al., 2016).

Considera-se tratamento adequado aquele realizado com a penicilina benzatina, 
dose  de 7.200.000 durante três semanas, a qual é a única opção segura e eficaz para 
tratamento da gestante, garantindo proteção ao binômio mãe e bebê (BRASIL, 2017).
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Gráfico 04: Número de casos de sífilis em gestantes  por Município de residência,  ano 
diagnóstico e esquema de tratamento da gestante. São Luís-MA, 2008-2017. 

De 2008 a 2017, a maioria dos casos notificados foram classificados como 
“primária” (50,8%) seguindo-se secundária” (9,5%), “latente” (9,2%) e “terciária” 
(6,0%). O percentual de ignorados foi de 24,4%, de acordo com o gráfico 5. 

O elevado percentual de sífilis primária indica que possa haver classificação 
inadequada. Vale ressaltar que, na impossibilidade de se estabelecer a evolução 
da doença, a classificação adequada é “sífilis latente de duração ignorada”, sendo 
preconizado o tratamento com três doses de penicilina benzatina (BRASIL, 2016). 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 21 182

Gráfico 05: Número de casos de sífilis em gestantes  por Município de residência,  ano 
diagnóstico e classificação clínica. São Luís-MA, 2008-2017. 

Quanto ao tratamento dos parceiros, entre as gestantes que realizaram pré-natal, 
241 casos (20,6%) o parceiro não foi tratado para sífilis, conforme gráfico 6.

Gráfico 06: Número de casos de sífilis em gestantes  por Município de residência,  ano 
diagnóstico e tratamento do parceiro. São Luís-MA, 2008-2017. 

Para diminuir a incidência de sífilis materna, é fundamental tratar concomitantemente 
parceiros da gestante, a fim de diminuir ou evitar as reinfecções (BRASIL, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que a incidência de sífilis em gestante é alta no Município de São 
Luís. A maioria dos casos de sífilis ocorreram em mulheres em idade reprodutiva, 
que tinham entre 20 a 29 anos de idade e com ensino médio completo. Embora as 
mães tivessem realizado o pré-natal, a maior parte dos casos foram diagnosticadas 
no terceiro trimestre de gestação e não foi tratado adequadamente de acordo com a 
fase clínica.

A limitação deste estudo foi o quantitativo de variáveis que apresentaram campos 
ignorados, fato este que dificulta uma análise mais refinada dos dados apresentados. 
O preenchimento completo das fichas de notificações é de extrema importância para 
que o município possa conhecer o verdadeiro perfil socioepidemiológico da população 
e, a partir daí, planejar estratégias e ações a fim de garantir tratamento e prevenção 
adequados para a necessidade da população.
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O Município de São Luís tem como meta a redução da transmissão vertical para 
sífilis congênita para patamar próximo a meta adotada pelo Ministério da Saúde que 
é de 0,5 casos para cada 1.000 nascidos vivos. Sabe-se que é uma meta ambiciosa, 
ainda longe de ser alcançada, entretanto, alcançar a meta proposta permanece um 
desafio, sendo necessários esforços conjuntos da gestão, dos profissionais de saúde 
e da comunidade.
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